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Maia: Orçamento rígido ajuda novo governo 

Juro alto engorda dívida 
em até US 

Aüton C. rre8as 28.06.89 
A política de juros al-

tos executada pelo minis-
tro da Fazenda, Mailson 
da Nóbrega, vai deixar co-
mo herança para o próxi-

, mo governo um custo adi-
: cional no serviço da dívida 
pública interna equiva-
lente a 3% do PIB (Produ- 
to Interno Bruto), cerca de 
US$ 10 bilhões, segundo 

; denunciou o deputado Cé-
sar Maia (PDT-RJ), rala-

, tor do texto final da Co-
, missão de Orçamento, em 
, entrevista exclusiva con-
cedida ao Jornal de 
Brasília. 

Apesar disso, contudo, 
César Maia acha que o fa-
to de o atual governo ter 
encaminhado à aprecia-
ção do Congresso uma pro-
posta orçamentária de ex-
trema rigidez, acabará  

ajudando o futuro presi-
dente da República, que 
terá mais facilidades para 
dizer "não" às pressões 
por maiores gastos. 

O próximo Presidente, 
seja ele quem for Lula, do 
PT, ou Fenando Collor, do 
PRN —, sem dúvida ne-
nhuma, segundo César 
Maia, vai questionar a he-
rança recebida em termos 
de custo adicoinal à dívida 
pública interna, cujos ser-
viços (juros mais amorti-
zações) saltam de 4 para 
7% do PIB, no período de 
agosto até março do próxi-
mo ano. 

César Maia acha que o 
orçamento fiscal de 1990, 
por ser austero e "ma-
gro", vai facilitar as coi-
sas para o próximo gover-
no. Ele destaca que o sis- 

tema de indexação orça-
mentária proposto pelo 
governo representa um 
avanço considerável. Em 
segundo lugar, através da 
introdução de um redutor 
de correção monetária dos 
valores orçamentários em 
90, o atual governo conce- 

de à próxima administra-
ção certa flexibilidade pa-
ra rever as prioridades de-
finidas no orçamento. 

O deputado pedetista 
não vê problemas na saída 
encontrada pelo relator 
geral da Comissão Mista 
de orçamento do Congres- 

so, Eraldo Tinoco, que de- 
cidiu acatar dos Parla- 
mentares uma demanda 
adicional por recursos 
eqüivalente a US$ 1 bi- 
lhão, utilizando-se exata- 
mente da margem deixa- 
da pelo redutor de corre- 
ção monetária, que vai ge- 
rar uma espécie de "exces- 
so de arrecadação" com 
relação às despesas pro- 
gramadas. Ele disse que a 
medida significou uma 
saída política engenhosa. 

Dívida 
César Maia reconhece 

que a destinação de 64,5% 
dos recursos orçamentá-
rios para 1990 para a rola-
gem do serviço da dívida 
pública interna está cau-
sando uma reação negati-
va junto aos parlamenta-
res. 


